
REQUERIMENTO DE INFORMAÇÃO Nº        , DE 2021
(Do Sr. Deputado Leo de Brito)

Solicita informações ao Ministério da 
Saúde sobre a compra de apenas 
metade dos 560 milhões de doses da 
vacina Oxford anunciadas em mídia 
nacional.

Sr. Presidente,

Requeiro a Vossa Excelência com base no art. 50, § 2º, da 

Constituição Federal e arts. 115 e 116 no Regimento Interno da Câmara dos 

Deputados (RICD), sejam solicitadas informações ao Ministério da Saúde sobre 

a compra de apenas metade dos 560 milhões de doses da vacina Oxford 

anunciadas em mídia nacional.

JUSTIFICAÇÃO

Em 05 de maio de 2021, o jornal Estadão1 anunciou que o Ministério 

da Saúde admitiu ter divulgado um número superestimado de vacinas já 

contratadas contra a covid-19. Em peças de propaganda e em declarações 

públicas do ministro da Saúde, Marcelo Queiroga, a pasta diz já ter comprado 

mais de 560 milhões de doses. Entretanto, o Ministério informou que o número 

realmente contratado é a metade disso: 280 milhões de doses.

Em 24 de março, a Saúde divulgou no Twitter vídeo de 30 segundos 

informando que “já foram comprados mais de 560 milhões de doses” de 

vacinas. Pouco depois, no dia 31, Queiroga repetiu o número. “O governo 

1 https://saude.estadao.com.br/noticias/geral,governo-confirma-compra-so-de-metade-dos-560-
milhoes-de-doses-anunciadas,70003704271 *C
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federal já tem contratados mais de 560 milhões de doses de vacina”, disse ele, 

após reunião do comitê de combate à covid, que reúne Executivo, Legislativo e 

Judiciário. “(Mas) é claro que não dispomos dessas doses no departamento de 

logística do Ministério da Saúde, até porque há uma carência de vacinas a 

nível internacional.”

Na lista de doses que o governo faz propaganda como já 

compradas, mas ainda dependem da assinatura de contrato, estão também 30 

milhões de doses da Coronavac produzidas pelo Instituto Butantan e mais 41,4 

milhões que serão fornecidas pelo consórcio internacional Covax Facility, 

liderado pela Organização Mundial de Saúde (OMS). 

O Ministério da Saúde gastou, R$ 1,1 milhão para divulgar na TV 

“publicidade que ressalta o compromisso do governo federal em vacinar toda a 

população”. No dia 25, o ministério fez sete inserções sobre o tema nas TVs 

Globo, Record, SBT, Band e RedeTV. 

A previsão é de que 100 milhões de doses sejam entregues até 

julho. No entanto, o contrato para a produção do ingrediente no Brasil, que 

deverá garantir as outras 100 milhões de doses, ainda não foi assinado.

Ante o exposto, considerando o atraso no processo de compra e 

efetiva aplicação dos imunizantes no Brasil no atual cenário de maior crise 

sanitária do país, faz-se necessária a busca de informações ao Ministro da 

Saúde, sobre o seguinte: (i) qual o motivo de ter sido divulgado o dobro do 

número de doses dos imunizantes efetivamente comprados pelo Ministério? (ii) 

quais são os efetivos contratos para a compra dos imunizantes para o Brasil? 

(iii) quais as demais providências e metas para a imunização da população 

brasileira?

Plenário, 05 de maio de 2021.

___________________________________

Dep. Leo de Brito
PT/AC *C
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